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Resumo  
Por falta de divulgação, os fungos seguem pouco conhecidos, sobretudo os 
macrofungos com morfologia pouco populares, como os fungos gasteroides 
(Basidiomycota). Essa pesquisa investigou a percepção de alunos de ensino médio 
de uma escola pública de Santarém, Pará, quanto ao reconhecimento dos fungos 
gasteroides em relação a outros grupos de fungos. Foram apresentadas amostras 
com diferentes morfologias aos alunos, para que listassem apenas as amostras de 
origem fúngica. O bolor foi adicionado à dinâmica por ser o grupo mais presente nos 
materiais didáticos voltados ao tema. Empregou-se a análise de agrupamento 
hierárquico para agregar as amostras com observações similares. O bolor foi 
reconhecido por 100% dos alunos. As amostras com morfologia de cogumelo 
(guarda-chuva) e orelha-de-pau também apresentaram alto grau de reconhecimento, 
mas o reconhecimento foi diminuindo a medida que as morfologias das demais 
amostras se distanciavam das mencionadas anteriormente, chegando a menos de 
5% para a maioria das amostras dos fungos gasteroides, que por falta de 
popularidade, foram confundidos com representantes das plantas. É necessário 
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aumentar as atividades didáticas envolvendo micologia e intensificar sua divulgação 
e popularização para ampliar a percepção dos alunos e tornar grupos menos 
populares, como os fungos gasteroides, componentes igualmente importantes da 
micodiversidade. 
 
Palavras-chave: Ensino da micologia. Gasteromycetes. Macrofungos. Percepção 
ambiental. 
 
Abstract  
Due to lack of dissemination, fungi remain little known, especially macrofungi with 
unpopular morphology, such as gasteroid fungi (Basidiomycota). This research 
investigated the perception of high school students from a public school in Santarém, 
Pará, regarding the recognition of gasteroid fungi compared to other groups of fungi. 
Samples with different morphologies were presented to the students, so they could 
list only the fungal origin samples. Mold was added to the dynamics because it is the 
most present group in didactic materials focused on the topic. Hierarchical clustering 
analysis was used to group samples with similar observations. Mold was recognized 
by 100% of the students. Samples with mushroom (umbrella) and ear-shaped 
morphology also showed a high degree of recognition, but recognition decreased as 
the morphologies of the other samples diverged from those mentioned earlier, 
reaching less than 5% for most samples of gasteroid fungi, which due to lack of 
popularity, were confused with representatives of plants. It is necessary to increase 
didactic activities involving mycology and intensify its dissemination and 
popularization to expand students' perception and make less popular groups, such as 
gasteroid fungi, equally important components of mycodiversity. 
 
Keywords: Mycology teaching. Gasteromycetes. Macrofungi. Environmental 
perception. 
 
1. Introdução  

Os fungos constituem uma das principais linhagens da vida aptas à 
decomposição da matéria orgânica, além de apresentarem diversas formas de 
interação com outros organismos, tornando-os extremamente importantes para o 
equilíbrio dos ecossistemas (CALAÇA et al., 2017; RENNÓ et al., 2016; ROSA, 
2021). No que se refere à diversidade, as pesquisas demostram o grande 
descompasso entre o que se conhece, cerca de 148 mil espécies de fungos 
(ANTONELLI et al., 2020) e o que foi estimado mais recentemente, cerca de 12 
milhões de espécies (WU et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2021). Assim, mesmo que se 
considere a estimativa mais conservadora, de 1,5 milhão de espécies 
(HAWKSWORTH, 1991), a fronteira do conhecimento é ainda enorme, pois o 
percentual a ser descoberto, quase 90%, impõem um grande desafio aos 
micologistas. 

Dentre os fungos produtores de estruturas macroscópicas, está 
possivelmente um dos taxa mais enigmáticos, a antiga Classe dos Gasteromycetes, 
ou fungos gasteroides (Filo Basidiomycota) (Gaster=estômago, mycetes=fungos), no 
quais os esporos sexuais permanecem no basidioma até a maturação e dispersão 
não ativa, mediada por animais ou fenômenos naturais como vento e chuva 
(MILLER e MILLER, 1988; CALONGE, 1998). Os diferentes grupos que compõem 
os fungos gasteroides apresentam uma morfologia inicial dos basidiomas comum, 
conhecida como a fase de “ovo”, característica que ela evoluiu diversas vezes em 
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diferentes grupos de Hymenomycetes ancestrais, tornando-os polifiléticos (HIBBETT 
et al. 1997; HIBBETT et al., 2007). Porém, na maturidade, apresentam-se nos mais 
variados tamanhos, formas e cores (HIBBETT et al., 1997), sendo estes muito 
diferentes do formato tipicamente conhecido como cogumelos ou orelhas-de-pau. 

Esses fungos são importantes agentes nos ecossistemas onde se 
desenvolvem por serem principalmente sapróbios (CORTEZ et al., 2011). Para os 
seres humanos, são uma rica, mas pouco explorada, fonte de substâncias úteis à 
biotecnologia e à farmacologia (LIU e ZHANG, 2004), com espécies apresentando 
atividade anticancerígena (COETZE e VANWYK, 2009), antimicrobiana, anti-
inflamatória, adstringente e anti-hemorrágica (DORE et al., 2007). São úteis à 
biorremediação por produzirem enzimas de interesse, como as fenoloxidases 
(MISHRA e BISARIA, 2006; KUHAR et al., 2016; SANTANA et al., 2016; Santana et 
al., 2023), à agricultura e silvicultura devido a formação de ectomicorrízicas que 
algumas espécies apresentam (KARUN e SRIDHAR, 2014; CLASEN et al., 2018), 
além de apresentarem espécies comestíveis (LI et al., 2021; Santana et al., 2023b). 

Embora os seres humanos possam se beneficiar direta e indiretamente da 
ocorrência dos fungos gasteroides, o conhecimento de sua existência, assim como 
sua diversidade, permanece pouco conhecida, sobretudo na Amazônia brasileira, 
onde os estudos seguem incipientes. Um dos grandes desafios é a menor 
concentração de especialistas em relação a extensão territorial amazônica, 
dificultando a criação de projetos relacionados a micodiversidade (HAVERROTH, 
2018). Atrelado a isso, está a ausência de atividades de divulgação e extensão fora 
dos centros de pesquisa e baixa incidência de práticas no cotidiano escolar que não 
contribuem para construção de uma alfabetização científica sobre os fungos, tão 
pouco sua popularização, intensificando a cegueira micológica nessa região 
(SANTANA e SILVA, 2020; FERREIRA, 2022). 

Cria-se a partir desses aspectos, uma percepção negativa sobre os fungos 
devido a uma parte considerável dos estudantes, que ao concluir a educação básica, 
apresentam uma visão distorcida a respeito desses organismos, associando-os, 
geralmente, a seres maléficos e causadores de doenças (SILVA, 2019; SILVA e 
GOUW, 2021). Esse é, também, o reflexo dos livros didáticos, os quais privilegiam 
determinados aspectos, conceitos e definições pouco aplicáveis à realidade dos 
alunos, contendo dados desatualizados e geralmente negativos (SILVA e 
CAVASSAN, 2011; SANTANA e SILVA, 2020; GOMES, 2022). Além disso, 
apresentam os fungos com morfologia típica de bolor ou mofo, e quanto aos 
basidiomicetos, o formato típico predominante é do cogumelo com formato de 
“guarda-chuva” da espécie vermelha de pintas brancas, Amanita muscaria (L.) Lam. 

A falta de conhecimento sobre os fungos deve-se, também, à falta geral de 
sensibilização da comunidade científica em comunicar suas descobertas de forma 
mais clara e menos técnica, sendo agravada pela escassez de material didático 
associados à micologia nas escolas. Esse cenário é prejudicial principalmente à 
conservação dos fungos, sendo um reflexo disso sua tardia entrada na Lista 
Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) (NIC 
LUGHADHA et al., 2020), nos documentos de política de biodiversidade, planos de 
manejo e cronogramas formais de conservação (DAHLBERG e MUELLER, 2011; 
MUELLER et al., 2022), diferente do que já acontecia com os animais e plantas. 
Para os fungos gasteroides, que apresentam basidiomas que não se assemelham 
às morfologias tipicamente reconhecidas como cogumelo, o cenário pode ser ainda 
pior, pois seguem omitidos ou recebendo pouca atenção quanto a sua divulgação, e 
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consequentemente, com pouca relevância para conservação segundo o senso geral 
em relação à biodiversidade. 

Uma das alternativas, considerando o cenário amazônico brasileiro, é 
intensificar a introdução da micologia no âmbito escolar, principalmente com apoio 
de recursos auxiliares na prática pedagógica (SOARES, 2008). Desse modo, é 
relevante reconhecer os fungos gasteroides como parte da biodiversidade e 
possibilitar aos estudantes a compreensão de sua existência e importância, para que 
assim, possam entender a necessidade de conservá-los. Portanto, o objetivo dessa 
pesquisa foi analisar a percepção de alunos de ensino médio de uma escola pública 
de Santarém, Pará, sobre os fungos gasteroides e seu reconhecimento como parte 
da diversidade frente a diferentes espécies de macrofungos. 

 
2. Metodologia  
Coleta de dados 

A percepção dos alunos quanto aos fungos gasteroides foi obtida através de 
uma atividade realizada em novembro de 2019, envolvendo 71 alunos do 1º, 2º e 3º 
ano do ensino médio de uma escola pública no município de Santarém, Oeste do 
estado do Pará, Brasil. A atividade foi desenvolvida igualmente em cada ano do 
ensino médio e dividida em dois momentos, sendo o primeiro destinado investigar a 
percepção dos alunos quanto ao reconhecimento dos fungos gasteroides em relação 
a outros grupos de fungos morfologicamente distintos. Para isso, foram dispostas 
em uma mesa 20 amostras fúngicas, misturadas e numeradas para que os alunos 
listassem em um papel em branco apenas as amostras que considerassem de 
origem fúngica e justificassem as amostras não consideradas de origem fúngicas. 
Apenas o primeiro momento foi considerado para análise desse estudo. 

O segundo momento foi destinado a apresentação de uma sequência 
didática aos alunos com a intenção de apresentar os fungos gasteroides e sua 
importante participação na diversidade fúngica e para o meio ambiente a partir de 
uma aula expositiva e dialogada usando as amostras dos fungos da atividade 
anterior. A aula foi mediada enquanto os alunos manuseavam as amostras à 
medida que os respectivos grupos eram mencionados, sendo apenas nesse 
momento que as observações, comentários e dúvidas dos alunos foram sanadas. 
Todos os alunos concordaram com a divulgação dos dados a partir do termo de 
consentimento livre e esclarecido. 

 
Origem e tratamento das amostras fúngicas 

Os fungos utilizados na pesquisa foram coletados de diferentes áreas do 
município de Santarém, sendo as coletas autorizadas (número de autorização 
38852-6-SISBIO). As coletas e preservação dos espécimes foram realizadas 
segundo metodologia de Lodge et al. (2004), que recomenda fotografar os 
espécimes antes de serem removidos do substrato e realizar remoção manual. Os 
espécimes foram desidratados em estufa com circulação de ar a 38°C (±2°C), por 24 
a 48 horas para secagem completa do material, para então, serem identificadas com 
base na metodologia para cada grupo. Parte das amostras foi destinada a confecção 
de exsicatas para depósito como material testemunho no Herbário HSTM da 
Universidade Federal do Pará (https://hstm.jbrj.gov.br/) e outra parte foi usada na 
presente pesquisa, sendo posteriormente destinada às demais atividade de 
extensão e divulgação da micologia do grupo de pesquisa vinculados ao Laboratório 
de Micologia e Bioensaios, da Universidade Federal do Oeste do Pará. 

Na Tabela 1 são listadas as espécies de macrofungos utilizadas. A 
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nomenclatura e classificação usadas nesse trabalho foram continuamente 
atualizadas seguindo as bases de dados Index Fungorum (CABI, 2024) e The 
International Plant Names Index (IPNI, 2024). 

 
Tabela 1. Amostras utilizadas para acessar a percepção de alunos do ensino médio 
de uma escola pública sobre os fungos gasteroides. 
 
Filo/Família/Espécie Descrição morfológica Figura 
Ascomycota 
Sarcoscyphaceae 
Cookeina tricholoma (Mont.) Kuntze 

Iturriaga e Pfister (2006) Figura 1A 

Basidiomycota 
Agaricaceae 
Agaricus sp. 

GEML et al., (2004); Zhao 
et al., (2016) Figura 1B 

Chlorophyllum molybdites (G. Mey.) Massee Soares et al., (2023 no 
prelo); Ge et al., (2018) Figura 1C 

Leucocoprinus cf. brunneoluteus Capelari & Gimenes Trierveiler-Pereira et al., 
(2010) Figura 1D 

Cyathus limbatus Tul. & C. Tul. Góis et al., (2021) Figura 1E 
Entolomataceae 
Entoloma sp Teixeira-Silva, (2014) Figura 1F 

Ganodermataceae 
Ganoderma cf. applanatum (Pers.) Pat 

Loguercio-Leite et al., 
(2005) Figura 1G 

Amauroderma sp. Costa, (2014) Figura 1H. 
 

Geastraceae 
*Geastrum schweinitzii (Berk. & M.A. Curtis) Zeller Accioly et al., (2019) Figura 1I 

*Geastrum lloydianum Rick 
Trierveiler-Pereira et al., 

(2011); Trierveiler-Pereira 
e Silveira (2012) 

Figure 1J 

Marasmiaceae 
Marasmius cf. cladophyllus Desjardin & Ovrebo Oliveira et al., (2020) Figura 1K 

Trogia cantharelloides (Mont.) Pat. Singer (1965); Pegler 
(1983) Figura 1L 

Polyporaceae 
Lentinus crinitus (L.) Fr. 

Drechsler-Santos et al., 
(2009) Figura 1M 

Trametes elegans (Spreng.) Fr. Ryvarden, (2000) Figura 1N 
Fabisporus sanguineus (L.) Zmitr. Li et al., (2021) Figura 1O 
Polyporus guianensis Mont. Soares et al., (2014) Figura 1P 
Schizophyllaceae 
Schizophyllum commune Fr. Takemoto et al., (2010) Figura 1Q 

Phallaceae 
Phallus sl. indusiatus Vent. Cabral et al., (2019) Figura 1R 

Mutinus sp. Liu (1984), Pegler et al, 
(1995) e Calonge (1998) 

Figura 1S 
 

Xylophallus sp. Trierveiler-Pereira; Silveira 
(2012) 

Figura 1T 
 

Lycoperdaceae 
Lycoperdon arenicola (Alfredo & Baseia) Baseia, Alfredo 
& M.P. Martín 

Alfredo et al., (2014) Figura 1U 

*Foram utilizadas duas espécies do gênero Geastrum Pers. para compor apenas uma amostra 
(Geastrum spp.) com o intuído de melhor representar o grupo. 
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Figura 1. Espécies fúngicas utilizadas para entender a percepção de alunos de ensino médio de uma 
escola pública de Santarém, Pará, quanto aos fungos gasteroides. A) Cookeina tricholoma; B) 
Agaricus sp.; C) Chlorophyllum molybdites; D) Leucocoprinus cf. brunneoluteus; E) Cyathus limbatus; 
F) Entoloma sp.; G) Ganoderma cf. applanatum; H) Amauroderma sp.; I) Geastrum schweinitzii; J) 
Geastrum lloydianum; K) Marasmius cf. cladophyllus; L) Trogia cantharelloides; M) Lentinus crinitus; 
N) Trametes elegans; O) Fabisporus sanguineus; P) Polyporus guianensis; Q) Schizophyllum 
commune; R) Phallus sl. indusiatus; S) Mutinus sp.; T) Xylophallus sp.; U) Lycoperdon arenicola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

Junto com as amostras de fungos macroscópicos, foi adicionada o fungo 
causador do bolor em laranja, utilizada com o intuito de saber se os alunos 
reconheceriam o bolor como fungo e como seria a relação com as demais amostras 
apresentadas.  
 
Análise dos dados 

Para entender a percepção dos alunos do ensino médio quanto ao grau de 
reconhecimento das diferentes morfologias dos fungos apresentados, empregou-se 
uma análise estatística multivariada de agrupamento hierárquico. Para isso, utilizou-
se o processo de aglomeração hierárquico, que se caracteriza pelo estabelecimento 
de uma hierarquia ou estrutura em forma de árvore utilizando o Método de Ward 
com auxílio do software IBM® SPSS® Statistics, versão 20.0, visando agregar as 
amostras com número de observações similares (HAIR-JUNIOR et al., 2009). 
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3. Resultados 

Quando perguntados sobre quais das amostras apresentadas eram de origem 
fúngica, observou-se que 100% aos alunos (n=71) reconheceu o bolor da laranja 
como fungo, assim como para a amostra de Chlorophyllum molybdites (n=71) que 
apresenta morfologia tipicamente de cogumelo (guarda-chuva). Outras amostras 
com morfologia de cogumelo, como Agaricus sp. (n=70), Entoloma sp. (n=63), 
Marasmius cf. cladophyllus (n=62), e de fungos orelha-de-pau, como Fabisporus 
sanguineus (n=59), Amauroderma sp. (n=56) e Ganoderma cf. applanatum (n=52), 
embora menor, o índice de reconhecimento ainda permaneceu elevado 
considerando as demais amostras apresentadas. No entanto, para as amostras com 
morfologias distintas das mencionadas anteriormente, como Cookeina tricholoma 
(n=36), o índice de reconhecimento foi de 50% e baixou dramaticamente para as 
amostras dos fungos gasteroides (menor de 5%), chegando a 0% quando 
consideradas as amostras de Xylophallus sp. (Figura 2). 

 
Figura 2. Índice de reconhecimento das diferentes morfologias fúngicas por alunos de ensino médio 
de uma escola pública de Santarém, Pará. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
 

A diferença no grau de reconhecimento agrupou as amostras de fungos em 
três grupos distintos, sendo o Grupo I o de menor índice de reconhecimento, 
formado pelos fungos gasteroides, o Grupo II com o maior índice de reconhecimento 
formado pelas amostras com morfologias tipicamente de cogumelo e orelha-de-pau, 
incluindo o bolor, e o Grupo III com grau de reconhecimento em 50% formado 
unicamente para amostra de C. tricholoma, fungo em forma de taça (Figura 2). 
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Figura 3. Análise de agrupamento hierárquico utilizado o Método de Ward em relação ao 
reconhecimento de amostras de macrofungos com diferentes morfologias de macrofungos. epção de 
alunos de ensino médio de uma escola pública de Santarém, Pará. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

 
Segundo os alunos, as amostras do grupo I apresentaram os menores índices 

de reconhecimento devido as características morfológicas que os basidiomas 
apresentam, pois para eles, essas características ainda não tinham sido 
apresentadas e por analogia, a classificação como amostra de plantas era a mais 
provável. As amostras de Geastrum spp., por exemplo, obtiveram 98,6% de 
reconhecimento como planta, valores altos também foram observados para as 
amostras de Mutinus sp. (95,8%), Phallus sl. indusiatus (85,9%) e Xylophallus sp. 
(69%). Outro aspecto igualmente relevante diz respeito ao fato de que a maioria dos 
alunos não reconhecerem as amostras de L. arenicola e C. limbatus (97,2% e 41% 
respectivamente) e não conseguiram relacionar a nenhum outro grupo, além de 
outras amostras que, embora com baixa representatividade entre os entrevistados, 
também não foram reconhecidas (Figura 4), demostrando que essa parcela da 
biodiversidade permanece desconhecida. 

 
Figura 4. Percepção de alunos de ensino médio de uma escola pública de Santarém, Pará, quanto a 
classificação das amostras de fungos gasteroides. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 
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4. Discussão 
Dentre os fungos catalogados, o bolor foi o fungo mais facilmente 

reconhecidos dentro do senso comum. Isso se deve, possivelmente, ao fato de 
serem considerados organismos representativos do reino Fungi no cotidiano das 
pessoas e, especialmente, no ambiente escolar, através dos livros didáticos que 
geralmente introduzem a micologia a partir de imagens de alimentos apodrecidos ou 
doenças humanas (GOMES, 2022). Assim, o entendimento sobre o reino Fungi se 
inicia a partir dos aspectos negativos segundo as informações introdutórias nos 
livros didáticos (SILVA et al. 2009; SILVA 2019; SILVA e GOUW 2021). Além disso, 
Marques, Moraes e Carvalho (2016) explicam que quando há algum 
aprofundamento no tema, este geralmente se baseia na memorização de conceitos 
e terminologias, sem estímulo a questionamentos por partes dos estudantes devido 
à falta de contextualização.  

Apesar de o Brasil ser reconhecido por sua diversidade de fungos devido as 
grandes áreas tropicais (HAWKSWORTH, 1991; HAWKSWORTH e LÜCKING, 
2017; MENOLLI-Jr e SÁNCHEZ-GARCÍ, 2020), o conhecimento sobre a Funga 
ainda é incipiente. Atrelado a isso, está a falta de estímulo às práticas de ensino 
envolvendo micologia, acentuando uma visão distorcida em relação aos fungos 
desde o Fundamental I (SILVA et al., 2021). É relevante considerar também que a 
espécie A. muscaria é frequente nos livros, monumentos, enfeites e adereços, sendo 
geralmente usada como representante dos cogumelos e assim, as demais espécies 
que apresentem morfologia semelhante (formato de guarda-chuva) são equiparadas, 
similarmente com os fungos orelhas-de-pau, usados como representante dos 
decompositores de madeira. Mesmo que isso ajude com a popularização dos 
fungos, esse cenário impacta na formação escolar quando ausente de 
contextualização e deixa em segundo plano a biodiversidade local, regional e 
nacional (SILVA et al., 2021). 

Nesse estudo, observou-se que as amostras que apresentavam morfologia 
tipicamente reconhecidas como cogumelo e orelha-de-pau, obtiveram grande índice 
de reconhecimento pelos alunos. Esses resultados denotam uma mudança no 
reconhecimento dos fungos como parte da biodiversidade, possivelmente resultados 
do aumento dos esforços em divulgação da micologia, sobretudo a partir da 
popularização do termo Funga para designar a diversidade dos fungos (KUHAR et 
al., 2018). Quanto as morfologias fúngicas que diferem dos dois formatos mais 
típicos, como observado na amostra de C. tricholoma, que apresenta formato de 
taça, o índice de reconhecimento dos alunos começa a baixar. 

Quanto aos fungos gasteroides, algumas espécies foram reconhecidas pelos 
alunos como plantas, possivelmente devido a morfologia que apresentam. Esse 
aspecto ainda é predominando entre as espécies pouco populares (PERSIJN, 2017), 
uma herança das classificações mais antigas, onde os fungos eram incluídos no 
reino dos vegetais (ROSA e MOHR, 2010). Estruturalmente, Oliveira (2016) enfatiza 
que o conteúdo sobre os fungos abordado nos livros didáticos está próximo do 
conteúdo das plantas e, em alguns casos, como no livro Biologia Vegetal, por 
exemplo, um livro de botânica destinado ao ensino superior, os fungos são tratados 
entre as plantas (RAVEN, 2014). A despeito disso, Novossate (2011) comenta sobre 
a dificuldade de identificar os fungos em relação a outros grupos mais populares, 
pois, dentre outros aspectos, existe uma fragilidade na formação dos professores, 
sendo necessário aumentar esforços na formação desses profissionais que 
apresentam grande importância na popularização de temas como este (PERSIJN, 
2017; SILVA; GOUW, 2021).  

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Percepção de alunos de ensino médio de uma escola pública paraense sobre os fungos gasteroides (Basidiomycota) 

 
 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e141064 10 

Outras amostras de fungos gasteroides, como L. arenicola e C. limbatus, 
talvez por falta de referência, não foram reconhecidas como fungo ou mesmo 
associadas a nenhum outro organismo. Isso reitera o fato de ainda haver um longo 
caminho na inclusão dos fungos no espaço apropriado, com prioridade para a 
divulgação, conservação e proteção juntamente com a Fauna e Flora. É importante 
notar que os fungos foram considerados como importantes para a Lista Vermelha da 
IUCN (NIC-LUGHADHA et al., 2020), assim como para algumas políticas de 
biodiversidade, planos de manejo e cronogramas formais de conservação 
(DAHLBERG e MUELLER, 2011; MUELLER et al., 2022). Recentemente, o Brasil 
passou a reconhecer os fungos como grupo prioritário com proposta de ampliar o 
escopo das avaliações, colocando os fungos em uma agenda de conservação da 
biodiversidade brasileira e avançar com a proposição de listas vermelhas de fungos 
no Brasil (SUBIRÁ, 2023). 

No entanto, a sensibilização dos profissionais da micologia acerca da 
importância e diversidade dos fungos ainda se encontra numa fase incipiente 
(THEOBALD et al., 2015). Claramente, a ausência de representatividade da 
diversidade de fungos no material didático ou meios de divulgação da 
biodiversidade, pode ser um reflexo da grande variedade de formas, tamanho e 
cores que esses fungos apresentam (LIMA, 2019). Porém, esse mesmo motivo deve 
ser também um indutor de metodologias que estimulem a curiosidade, criatividade e 
habilidades que ampliem o protagonismo dos estudantes (MENEZES, 2019), não 
compatível com um ensino totalmente realizado em ambientes formais, baseado 
exclusivamente no livro didático, já que segundo Santana et al., (2022), fatores como 
o estímulo visual da biodiversidade, a exemplo da cor,  formato e tamanho, tem real 
influência na percepção do ambiente, características fortemente presente nos fungos 
e passíveis de serem exploradas didaticamente. 

Novossate (2011), ao pesquisar sobre o ensino de micologia entre 
professores e alunos, ressalta a importância de promover atividades que permitam 
reflexões e discussões já no ensino fundamental. Nicola e Paniz (2016), Ferreira e 
Ferreira (2017), Silva e Gouw, (2021) e Marques e Martins (2014) concordam que 
atividades práticas aliada a utilização de diferentes recursos didáticos contribui de 
maneira significativa no ensino e aprendizagem, tornando as aulas mais dinâmicas e 
ampliando a visão de que os fungos são unicamente decompositores. A 
popularização das espécies de fungos é de grande relevância, pois quando 
questionados sobre quais grupos são importantes para preservar e conservar, a 
resposta mais predominante diz respeito às plantas e aos animais (NOVOSSATE, 
2011). Neste contexto, o processo de construção do conhecimento científico na 
escola é primordial para grupos de seres vivos que necessitam de conservação, 
como os fungos, por exemplo. 

 Outro caminho possível, é a partir da educação ambiental, tratada como 
essencial para retardar a perda da biodiversidade global (RUIZ-MALLEN et al., 
2009). Deve-se considerar que a conservação da biodiversidade depende da 
compreensão dos agentes participante dos ecossistemas, assim como seu 
funcionamento (KASSAS, 2002; LANJOUW, 2021), o que seria de fácil aplicação o 
envolvimento dos fungos nos processos e ciclos naturais a partir de abordagens 
integrativas (COSTA-REZENDE et al., 2022). 

. 
5. Considerações Finais 

Constatou-se que o bolor foi a amostra de fungos mais facilmente 
reconhecido entre os alunos e que as morfologias dos fungos tipicamente 
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conhecidos como cogumelos e orelhas-de-pau também são foram representações 
para classificar parte dos fungos. Para os fungos gasteroides, o grau de 
reconhecimento foi baixo ou inexistente, sendo ainda confundidos com plantas, 
mostrando a falta de representação e popularidade entre os alunos. Assim, é 
necessário aumentar as atividades envolvendo os fungos nos ambientes escolares e 
intensificar os esforços de divulgação e popularização da micologia, ampliando a 
visibilidade das espécies menos populares, como os fungos gasteroides. Para isso, 
é importante expandir as práticas de ensino para além das salas de aula e dos livros 
didáticos a fim de aumentar a percepção dos alunos e ampliar a visão sobre a 
biodiversidade resumidamente apresentada no cotidiano escolar. 
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